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      Yvonne Richards apertou o papel de carta nas mãos, a página vincada sob a pressão dos dedos.

      A escrita fora rabiscada à pressa, a escorregar por cima das linhas azuis que cruzavam a folha.

      — Tony? Depressa.

      — Estou a ir o mais depressa que consigo — disse, entre dentes.

      A resposta fez‑lhe vir lágrimas aos olhos enquanto ele pigarreava.

      — Como é mesmo o nome da rua?

      Ela levantou o polegar do papel, reparando que o calor da pele lhe borrara a tinta, e semicerrando os olhos para a caligrafia.

      — Innovation Way.

      Ergueu o papel de onde a mão estivera pousada na perna e tornou a espreitá‑lo. A letra do Tony era péssima nas melhores alturas, mas agora mal a conseguia ler — as mãos tinham‑lhe tremido quando ouvira a voz do autor da chamada.

      — Este ou Oeste?

      — Este.

      Virou cedo de mais, o carro a dar num beco sem saída a poucos metros. Travou a fundo, os dois a esticarem‑se contra os cintos.

      — Não, não. A seguinte!

      — Disseste que era esta.

      — Não — disse que era Este. Innovation Way Este.

      Praguejou entre dentes, enfiou a marcha‑atrás e atirou o carro para a via principal antes de virar no cruzamento seguinte.

      — Desculpa.

      — Não, está tudo bem. Está tudo bem. Desculpa.

      Deixou cair a mão ao colo, apertando a folha com receio de a perder antes de chegarem ao destino, e abafou um soluço.

      Uma mão procurou a sua, e ela enlaçou‑lhe os dedos, à procura de força.

      Não a encontrou.

      As mãos dele estavam tão húmidas como as dela, e ele ainda estava a tremer.

      — As duas mãos no volante, Tony — murmurou, a apertar‑lhe os dedos.

      Engoliu em seco ao deixar o olhar percorrer‑lhe a pele bronzeada.

      Até o cabelo lhe clareara com o brilho do sol italiano. O dela estava frisado pela humidade, a pele pálida em comparação, e invejara‑lhe aquele ar saudável quando tinham saído do avião na sexta‑feira.

      Antes de chegarem a casa.

      Antes do telefonema.

      A mão dele recuou, e o carro acelerou na direção de uma mini‑rotunda implantada na estrada.

      Yvonne arrancou os olhos do endereço escrito no papel e ficou a olhar pela janela do lado do passageiro.

      O parque industrial nunca recuperara totalmente da recessão, com apenas alguns pequenos negócios a mal sobreviver nas zonas mais periféricas. As superestruturas de vidro e betão das maiores empresas que tinham ladeado o núcleo do centro jaziam adormecidas, janelas vazias a fitarem, acusadoras, as estradas silenciosas que as cercavam, e letreiros desbotados de agências de arrendamento batiam, desamparados, contra vedações de rede.

      A jardinagem ornamental, antes tão cuidadosamente tratada, parecia agora uma mixórdia de plantas tropicais mal colocadas a lutar contra ervas daninhas comuns decididas a reconquistar o território.

      Yvonne estremeceu e desviou o olhar, depois soltou um grito e agarrou o apoio de braço.

      Tony corrigiu o volante quando o pneu traseiro roçou num lancil antes de saírem da rotunda e, depois, soltou o ar.

      Ela afrouxou a pega e apanhou o papel do chão do carro, alisando‑o sobre o joelho.

      — Desculpa.

      — Está tudo bem.

      Nunca fora grande condutor, e a Yvonne deu‑se conta de que provavelmente nunca conduzira tão depressa em toda a vida. De certeza que não nos quase vinte anos em que tinham estado juntos.

      A Melanie já lhes tinha dito que ia tomar conta da organização da festa de aniversário.

      — Vai ser espetacular — dissera.

      Yvonne pestanejou e enxugou uma lágrima.

      — Vai correr bem — disse o Tony.

      Ela não respondeu e, em vez disso, concentrou‑se na estrada à frente deles.

      — Que número?

      — Trinta e cinco.

      — Tens a certeza?

      — Pode ser trinta e seis.

      O Tony praguejou entre dentes.

      — É trinta e cinco. Tenho a certeza.

      O carro abrandou quase até parar, e ela espreitou pela janela.

      — Não vejo números nenhuns.

      — Continua a procurar.

      Yvonne fez pala com a mão para se proteger do sol que coroava os edifícios e esforçou‑se por encontrar uma pista para perceber onde estavam.

      Aqui e ali, miúdos tinham‑se atirado às paredes dos pavilhões com latas de spray, tags de graffiti familiares salpicadas por portas e por sinais que advertiam de câmaras de videovigilância e seguranças com cães, que não se viam no parque há mais de dois anos.

      — Quinze — anunciou o Tony.

      Ela virou‑se para ele, mas ele espreitava pela sua janela enquanto mantinha o carro a um andamento constante, os nós dos dedos brancos de tanto apertar o volante.

      À medida que os edifícios devolutos desfilavam, a boca secou‑lhe enquanto tentava afastar a ideia de a Melanie estar cativa dentro de um deles.

      Quando a Yvonne a vira pela última vez, há cinco dias, ela só levava um top de alças finas e uns jeans.

      Cinco dias.

      O telefone tocara tarde, na sexta‑feira à noite, quatro horas depois de regressarem do aeroporto. O Tony estava sentado num dos bancos altos ao balcão da cozinha, uma garrafa de vinho aberta ao lado, um copo de tinto entre os dedos enquanto folheava o jornal gratuito. Ela pousara a mala na bancada e aceitara o segundo copo que ele lhe estendera.

      — Onde está a Mel?

      — Ainda não chegou a casa.

      A Yvonne consultara o relógio. — É melhor apressar‑se, ou fica sem jantar.

      O Tony resmungara, evasivo, e servira‑se de mais vinho. — Deve estar com aquela miúda Thomas.

      — Quem me dera que não estivesse.

      — Pois, mas se lhe dizes isso, ela faz na mesma.

      Depois, o telefone interrompera‑os e as suas vidas tinham mudado para sempre.

      Agora, a Yvonne inclinou‑se para a frente no banco, pousando a mão no tabliê enquanto o carro passava devagar pela vedação seguinte, fechada com um cadeado. — É ali. É essa.

      O Tony encostou o carro à berma e desligou o motor.

      Ela ouviu‑lhe a respiração, pesada nos lábios, e perguntou‑se se para ele ela soaria igual. Não conseguia perceber — o coração batia‑lhe com tanta força que o sangue lhe rugia nos ouvidos.

      Ele estendeu a mão para o puxador da porta.

      — Espera. Agarrou‑lhe o braço. — E se ele ainda estiver aqui?

      O Tony lançou um olhar por cima do ombro. — Acabámos de largar um saco com vinte mil libras a duas milhas daqui — rosnou. — Achas mesmo que ele vai ficar por aqui para nos agradecer?

      Yvonne franziu os lábios e abanou a cabeça.

      — Certo, então.

      Ele afastou-lhe a mão, e ela viu-o a abanar a cabeça de um lado para o outro, como se estivesse a ganhar coragem, antes de pousar a mão na porta do carro e empurrá-la para a abrir.

      Ela atirou-se para fora do carro atrás dele.

      Quando se aproximaram da vedação, o Tony agarrou a corrente que passava pelos vãos da rede.

      Ela escorregou-lhe facilmente pelos dedos.

      — Está destrancado — disse Yvonne.

      — Ele disse que estaria.

      Então ela ouviu-o, o medo a infiltrar-se-lhe na voz, a substituir o tom decidido e seco que ele tentara manter desde que tinham saído de casa.

      — Ele disse onde⁠—

      — Disse. Segue-me.

      Instintivamente, ela estendeu a mão para a dele, e ele tomou a dela entre os dedos, deu-lhe um aperto e depois partiu na direção do lado do edifício.

      Ela percebia agora o quão assustado ele estava. Não se lembrava da última vez em que tinham dado as mãos. Ultimamente, só faziam era picar-se e ralhar um com o outro por insignificâncias.

      A Melanie sempre fora a menina do papá, e a Yvonne abafou a vaga de ciúmes que ameaçou.

      Ela só a queria de volta.

      Agora.

      As janelas do edifício refletiam-lhes a imagem à passagem. Fora aplicado um revestimento escurecido de privacidade, impedindo-a de ver para as salas além.

      Esticou o pescoço, a contemplar o monólito de betão de três andares.

      Qualquer sinalética corporativa fora retirada quando os inquilinos desocuparam o imóvel, e paredes que, quando construídas, tinham ficado manchadas de um tom marfim, agora pareciam mais para um cinzento gasto. Sujidade e fuligem travavam batalha renhida com graffiti, e sinais esbatidos a indicar zonas de evacuação e saídas de emergência ainda se agarravam aqui e ali às superfícies, com as portas entaipadas e hostis.

      — Como é que vamos entrar?

      — Ele disse que uma destas estaria aberta.

      E, de facto, para a traseira do edifício descobriram uma porta maciça de aço. Embora estivesse fechada, um cadeado abandonado jazia no asfalto esburacado do perímetro.

      O Tony estendeu a mão à maçaneta.

      — Espera.

      Ele franziu o sobrolho. — O quê?

      Ela engoliu em seco. — Não devias cobrir a mão? No caso de a polícia querer procurar impressões digitais?

      — Eu quero a minha filha de volta — disse ele, e rodou a maçaneta.

      Ela hesitou enquanto ele transpôs o limiar, depois encheu o peito de ar e foi atrás dele. Partilhava o medo da Melanie por espaços fechados, e a bílis subiu-lhe à garganta ao imaginar o terror que a filha sentiria por estar retida ali.

      Ela semicerrou os olhos quando o Tony tirou uma lanterna do bolso e a acendeu, o facho a cegá-la antes de ele o baixar, a luz a cair sobre mobiliário de escritório abandonado. Virou o rosto e pestanejou, a tentar habituar os olhos outra vez à penumbra para lá do cone de luz. O cheiro acre de dejetos de rato e da humidade de um telhado a pingar encheu-lhe os sentidos, e ela engoliu em seco para travar o vómito.

      O Tony já começara a apressar-se para a porta interior, e ela seguiu-o através do escritório abandonado para um corredor estreito que corria ao comprido por dentro do edifício.

      O Tony virou à esquerda, a apontar a lanterna para a frente.

      No fim do corredor, um conjunto de portas duplas barrava-lhes o caminho.

      Ela encostou-se a elas e empurrou.

      Abriram sem esforço, e ela soltou um suspiro de alívio antes de a pele se ouriçar quando a porta sibilou ao fechar-se atrás deles. Virou-se, tocou na maçaneta e voltou a empurrar, apavorada com a possibilidade de não conseguirem sair.

      Abriu-se com facilidade.

      — Está num fecho automático — disse o Tony, apontando para a armação superior. — Vamos. Depressa.

      A Yvonne mordeu o lábio inferior, mas seguiu-o, os braços apertados ao peito. — O que é que isto era?

      — Houve aqui uma empresa de biociências. Lembras-te de os manifestantes se juntarem sempre à frente da câmara?

      A confusão apoderou-se dela, seguida do pavor. — O sítio dos testes em animais?

      Ele não respondeu; limitou-se a acenar com a cabeça e a varrer as paredes com a lanterna.

      A empresa de testes em animais, com sede europeia, instalara-se ali há mais de uma década, apesar de uma petição com vários milhares de assinaturas ter sido entregue à autarquia poucas semanas depois do pedido de licenciamento inicial.

      Lava-loiças de alumínio estavam aparafusados a uma parede, com azulejos brancos, sujos pelo abandono, por cima de cada um. Estantes salpicavam outra parede, e os restos lascados de vidro estalaram debaixo dos pés à medida que avançavam pela sala.

      Os passos deles ecoavam num chão de azulejo com uma inclinação tal que a Yvonne achava difícil de atravessar de saltos.

      — O que é que se passa com o chão? — A voz vacilou-lhe.

      — É um sumidouro — disse o Tony, apontando para a grande grelha no meio da sala. — Toda a água vai correr para ali.

      Ele percorreu a sala, as mãos a deslizarem pelos azulejos.

      — Onde é que ela está, Tony?

      A Yvonne encolheu-se quando a própria voz lhe ricocheteou nos azulejos, antes de o medo se lhe enrolar nas entranhas e apertar.

      — Ele disse que ela estaria aqui — disse ele. Continuou a passar as mãos pelos azulejos. — Talvez haja uma porta escondida?

      A Yvonne sorveu o ar. — Ouviste isso?

      — O quê? — Rodou sobre si para a encarar. — O quê?

      — Xiu — pediu ela, e ergueu um dedo.

      A Melanie não era uma rapariga grande; na verdade, era magra para a idade, com ombros e ancas estreitos. A Yvonne admirava-se sempre por a filha nunca ter partido um osso — parecia tão frágil, como se o mais leve toque a estilhaçasse.

      — Tony? — Apontou para a grelha no chão de azulejo.

      A pele dele esbateu-se quando acompanhou o olhar dela, antes de cair de joelhos, os dedos a passarem pela grelha. — Não vejo nada.

      A Yvonne agachou-se, passou os dedos por baixo da grelha e encontrou-lhe o olhar. — No três.

      A estrutura de aço gemeu ao toque deles e depois ergueu-se um pouco, a aresta direita a ficar tentadoramente mais alta do que a esquerda.

      O Tony enfiou melhor os dedos e apertou a pega. — Agora.

      A grelha deslizou para o lado, expondo a abertura escura.

      — Há uma escada — disse a Yvonne, e inclinou-se mais.

      Quando ele apontou a lanterna para a goela escancarada do buraco, ela franziu o sobrolho, incapaz de compreender o que estava a ver.

      Depois o Tony gritou, a angústia a ecoar pelas paredes do laboratório.
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      Capítulo 2

      A mão da inspetora Kay Hunter estendeu-se de repente e agarrou a pega embutida no lado da porta do carro quando o Agente-Investigador Ian Barnes acelerou numa curva acentuada para a esquerda.

      — A patrulha comunicou isso há vinte minutos — disse ele, a endireitar o veículo e a aliviar o pé do pedal. — Somos os detetives mais próximos, por isso, adivinha?

      — O quê?

      — O nosso dia acabou de ir pelo cano abaixo.

      Kay anuiu com um resfolego.

      Mais à frente, uma berlina prateada e duas viaturas‑patrulha surgiram à vista, uma com as luzes de emergência ainda a piscar, a porta do passageiro aberta.

      — O patologista já está aqui — disse ela, agradecendo em silêncio aos primeiros agentes no local por serem tão organizados.

      — Deve ter sido um dia calmo para ele — disse Barnes.

      À medida que abrandava para se aproximar dos carros estacionados, foi passando em revista os factos conhecidos.

      — O pai fez a chamada. A operadora da central de operações referiu que ele estava quase histérico quando falou com ela. Pelos vistos, ele e a mulher descobriram a filha de dezassete anos, a Melanie, num esgoto de um dos edifícios daqui.

      — Como é que ela veio parar aqui?

      — Raptaram-na — há cinco dias.

      Kay suspirou. — Raios, gostava que nos tivessem avisado.

      Barnes respondeu com um resmungo.

      Apesar das ameaças que um raptor podia fazer, a prática policial comum significava que muitos raptos no Reino Unido tinham um desfecho bem‑sucedido, simplesmente porque a polícia trabalhava diligentemente nos bastidores e com um blackout mediático total.

      Kay aliviou a pressão na porta quando o colega imobilizou o carro atrás de uma das viaturas‑patrulha.

      Saiu do carro e apresentou‑se aos dois agentes fardados que estavam ao lado de um casal perto dos cinquenta, com o horror estampado no rosto.

      O mais velho dos dois agentes fardados deu um passo em frente. — Sou o agente Davis. Fomos os primeiros a chegar.

      Ela apresentou‑se e conduziu o caminho pela laje de betão da entrada do edifício até ficarem afastados do casal, antes de falar.

      — Percebi que encontraram aqui a filha deles?

      Ele anuiu. — Foi raptada enquanto eles estavam de férias — disse. — Pagaram o resgate há cerca de uma hora e disseram‑lhes para virem aqui buscar a filha. Encontraram o corpo dela no antigo laboratório de testes, num esgoto.

      Os olhos de Kay pousaram na berlina prateada. — E chamaram o patologista?

      — Sim. Chegou dez minutos antes de vocês — disse Davis, fazendo um gesto com o polegar por cima do ombro. — Está lá dentro agora.

      — Não havia nada que pudessem fazer para a salvar?

      Os olhos dele anuviaram‑se e abanou a cabeça. — É bastante mau. A miúda está pendurada no ralo pelo pescoço. — Franziu o sobrolho. — É difícil perceber, pelos pais, o que é que podem ter tocado. Tiraram de certeza a tampa do esgoto para tentarem alcançar a rapariga. Nós não tocámos em nada lá dentro e o local foi preservado. Recolhemos as impressões digitais aos pais para as eliminar na perícia.

      — Bom trabalho, obrigada. — Kay virou‑se para o outro detetive, que entretanto se aproximara. — Então, Ian, fala tu com o marido. Eu falo com a mulher.

      — Está bem. — Barnes anuiu e dirigiu‑se ao casal.

      Kay esperou um momento e depois juntou‑se a ele, indo direta à mulher. — Yvonne Richards?

      A mulher anuiu.

      — Sou a Inspetora Kay Hunter. Lamento muito o que aconteceu à sua filha, mas preciso lhe fazer algumas perguntas.

      A mulher olhou para o marido, que já conversava com Barnes. Ele ergueu o olhar, anuiu e voltou‑se para o outro detetive.

      Uma lágrima correu‑lhe pela face, mas ela pareceu alheia a isso, e Kay teve de se conter para não a limpar.

      Em vez disso, virou a página do bloco e prosseguiu, a manter a voz calma.

      — Yvonne, quando o Tony fez a chamada para o 112, disse que a Melanie tinha sido levada há cinco dias. Porque é que não chamaram a polícia nessa altura?

      A mulher conteve um soluço e entrelaçou as mãos.

      — Nós não sabíamos que ela tinha desaparecido. Andámos pela Europa. Só — só voltámos na sexta‑feira, e foi aí que ele telefonou. Disse que a matava se chamássemos a polícia. Disse que a violava primeiro e que nos obrigava a ouvir. — Calou‑se e levou as mãos à boca, num gesto trémulo. — Arranquei o telefone das mãos do Tony e supliquei ao homem que a deixasse ir, mas ele disse que não estávamos a ouvir. Depois, pô‑la a gritar.

      Kay lançou um olhar para onde Barnes falava com Tony Richards. Franziu o sobrolho e viu que ele tinha a mão no braço de Tony e parecia ampará‑lo.

      — Desculpa — disse Kay, voltando o olhar para Yvonne. — Tenho de fazer estas perguntas.

      A mulher agitou uma mão. — Eu sei. Eu sei. Oh, Deus...

      Fungou alto, pegou no lenço de papel que Kay lhe estendeu e assoou o nariz.

      Kay esperou um instante e depois continuou.

      — Fazes alguma ideia de por que razão levaram a Melanie?

      Yvonne abanou a cabeça. — Nós não somos ricos — conseguiu dizer —, apesar do que possa parecer a alguns. O Tony não trabalha — o meu negócio vai bem, por isso ele fica em casa. — Engoliu em seco. — É bom para a Mel ter alguém em casa quando chega da escola à tarde.

      — O que é que o raptor disse que queria?

      — Vinte mil libras.

      Kay manteve o rosto impassível e escreveu o valor no bloco, colocando‑lhe um ponto de interrogação ao lado.

      — Que prazo vos deu?

      — Hoje. — Yvonne franziu o sobrolho. — Foi muito preciso — tínhamos de deixar o dinheiro entre as 6h30 e as 7h00 da manhã.

      — Como é que lhe entregaram o dinheiro?

      — Tivemos de o pôr num envelope acolchoado — disse Yvonne. — Disse‑nos para o colocarmos no marco do correio na Channing Lane — a estrada que passa por trás do parque industrial.

      — No marco do correio?

      — Só o suficiente para a ponta ficar de fora. — Yvonne estremeceu. — O Tony é que teve de o fazer. As minhas mãos tremiam tanto que achei que o deixaria cair e, depois, o que faríamos?

      Kay virou‑se para o agente fardado mais próximo.

      — Leva o teu carro. Preserva a cena. Sabes o que fazer. Vai.

      O homem não hesitou. Chamou pelo colega e correram para o carro, as luzes a acenderem-se um segundo antes da sirene uivar, e arrancaram do passeio.

      Kay viu-os partir e virou-se de novo para Yvonne. — O que aconteceu a seguir?

      — Fomos embora, como ele nos disse. Tivemos de estacionar no parque ao lado da biblioteca em Allington. Telefonou-nos, disse que tinha o dinheiro e deu a morada onde podíamos encontrar a Mel. Mandou-nos despachar, porque o tempo estava a esgotar-se.

      O rugido de um motor interrompeu-as, e Kay virou-se a tempo de ver um furgão escuro de caixa fechada travar junto do carro da polícia descaracterizado, antes de o condutor engrenar a marcha-atrás e ficar imobilizado junto aos portões abertos das instalações de biociências.

      A condutora saiu do veículo e dirigiu-se para o lado do edifício.

      Um homem de fato-macaco saiu das instalações e juntou-se a ela, antes de começarem a conversar em sussurros.

      — Quem é aquela?

      A voz de Yvonne tinha um tremor.

      — A chefe da equipa de investigação forense — disse Kay. Ela guiou Yvonne para longe do edifício e virou-a de modo a que ficasse de costas para as duas figuras.

      Pouco depois, a lateral do furgão deslizou e a equipa formou-se, os gestos rápidos e bem treinados.

      A cabeça de Kay virou-se num estalido ao ouvir um grito do Barnes.

      — Chama uma ambulância!

      Os olhos abriram-se-lhe de espanto ao ver Tony Richards cair para o chão, antes de Barnes lhe agarrar o braço para amparar a queda e ajudar o homem a sentar-se.

      Kay não hesitou. Marcou o 112 no telemóvel e debitou os detalhes para a central enquanto corria para o homem prostrado, com os passos de Yvonne logo atrás.

      Chegaram a Tony ao mesmo tempo.

      — O que é que aconteceu?

      Barnes agachou-se junto do homem, puxou-lhe o pulso e encostou o indicador à pele fina. — Dores no peito.

      — Ó, meu Deus… Tony.

      Yvonne Richards deixou-se cair ao lado do marido, cujo rosto empalidecera, e agarrou-lhe a outra mão.

      Um ronco saiu-lhe dos lábios e os olhos fecharam-se um instante antes de tombar de lado.

      Kay estendeu a mão e rasgou a camisa do homem, botões a espalharem-se pelo chão, antes de cerrar o punho e desferir um golpe seco no peito.

      Barnes inclinou-se, endireitou-lhe a cabeça com cuidado, segurou-a entre as mãos e acenou a Kay.

      Ela começou as compressões, uma mão sobre a outra sobre as costelas de Tony.

      Começou-lhe a brotar suor entre as omoplatas, mas o homem manteve-se sem reação após vários minutos.

      — Inspetora? Queres que eu assuma?

      — Estou bem — disse.

      Praguejou para dentro.

      Tony Richards não parecia um homem doente, mas não havia como saber o que o choque podia fazer a uma pessoa.

      Agora, tinha de manter a calma. Não podia deixar que a esposa do homem a visse a entrar em pânico, não com o que já estava a passar.

      — Inspetora, eu assumo.

      Barnes deu-lhe um toque para que saísse do caminho, e ela recuou sobre os calcanhares, grata pela pausa.

      Tony arquejou, e as pálpebras tremeram ao abrir.

      — Tony!

      Yvonne Richards empurrou Barnes para o lado e enlaçou o peito do marido com os braços.

      — Yvonne, por favor — disse Barnes. Puxou-a suavemente para trás. — Deixa-o apanhar ar.

      O som de sirenes aproximava-se levado pelo vento, e Kay endireitou-se quando a ambulância virou a esquina.

      Apressou-se a ir ao seu encontro, apontou o percurso de acesso que deviam seguir para chegar ao paciente e esperou enquanto eles vestiam à pressa fatos-macaco, luvas e cobre-botas de plástico por cima das fardas, para não contaminarem a cena.

      Seguiu o trajeto que fizeram com a maca, o chocalhar e o tinido das rodas sobre o betão gretado a pôr-lhe os nervos em franja.

      Ficou perto enquanto avaliavam os sinais vitais de Tony, as vozes calmas durante o trabalho. O mais velho dos dois levantou-se e fez-lhe sinal para se afastar com ele, fora do alcance de Yvonne.

      — Vamos ter de levá-lo — disse. — Fizeste bem, mas temos de o levar ao hospital já. É demasiado arriscado esperar.

      — Disseram-vos a caminho o que aconteceu aqui? — Kay ergueu uma sobrancelha.

      O paramédico acenou. — Vamos avisar o hospital quando lá chegarmos e pedir que te mantenham informada.

      Kay entregou-lhe um dos seus cartões de visita. — Obrigada. Vai.

      Ele anuiu e, em poucos minutos, tinham colocado Tony na maca e empurravam-no para a traseira da ambulância.

      Kay apressou-se até Yvonne Richards, que estava a ser confortada por um dos agentes, a mão sobre a boca e os olhos muito abertos enquanto via o marido ser levado em maca.

      A mulher olhou por cima do ombro para o edifício industrial onde o corpo da filha fora encontrado e voltou a olhar para a ambulância.

      Kay deu um passo em frente e pousou a mão no braço da mulher.

      — Vai com o teu marido. Eu fico com a tua filha.

      Os olhos da mulher encontraram os dela, a confusão a atravessar-lhe o rosto, e Kay percebeu então que era a decisão certa. A mulher precisava de ir ao hospital de qualquer maneira, antes que o choque se instalasse e também ela sofresse algum problema de saúde.

      — Vai com este homem — reiterou. — Ele leva-te ao hospital com o teu marido.

      Um dos paramédicos anuiu e encaminhou a mulher para a ambulância à espera, as luzes azuis a piscar na parede das instalações de biociências.

      Yvonne apertou os dedos de Kay antes de ficar fora de alcance.

      — Obrigada — sussurrou, e apressou-se a entrar pelas portas traseiras da ambulância para estar com o marido.

      Kay fechou o bloco de notas e enfiou-o na mala, depois tirou um elástico do pulso e prendeu o cabelo loiro, pelos ombros.

      — Muito bem, seu cabrão — murmurou. — Vamos ver o que lhe fizeste.
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      Capítulo 3

      Kay pousou a mala no chão, ao lado do agente da polícia fardado que guardava a porta, e assinou a folha de presenças que ele lhe entregou numa prancheta de cores vivas.

      Rasgou o selo de umas novas proteções de plástico para os sapatos e de um fato-macaco que um dos técnicos de perícia forense lhe entregou, e afastou uma madeixa de cabelo antes de puxar o capuz sobre a cabeça.

      — À esquerda, pelo corredor — disse o agente. A apontar. — Pela porta no fim.

      — Obrigada.

      Calçou as luvas e, depois, pisou a cobertura de plástico que forrava o chão de ladrilhos. Os passos crepitaram no passadiço temporário que fora colocado para preservar a cena e ecoaram com um baque surdo nas paredes do corredor.

      Apesar do murmúrio de vozes que vinha das portas duplas abertas no fim da passagem, um arrepio involuntário percorreu-lhe os ombros.

      No exterior, o edifício parecia-se com muitas das outras estruturas de vidro e betão abandonadas no desgastado parque industrial. Em tempos o auge dos complexos empresariais modernos, a concha exterior, gasta e riscada, agora parecia datada e desolada.

      Por dentro, a história do negócio colava-se às paredes.

      Kay desviou o olhar dos vários avisos de segurança envelhecidos e tentou não pensar nas experiências que ali dentro poderiam ter sido realizadas.

      Chegou às portas duplas no fim da passagem, ambas escoradas para ficarem abertas e permitirem melhor acesso à equipa de investigação do local do crime.

      Deteve-se no limiar, os olhos a percorrerem a cena à sua frente.

      Azulejos claros, entremeados de sujidade, forravam as paredes do chão ao teto, criando uma sensação geral de clausura. Não havia outras portas a dar para a sala. Só havia uma entrada e uma saída.

      A canalização fora retirada do espaço acima dos lavatórios encostados à parede, com juntas tapadas com fita a sobressaírem das reentrâncias.

      Um cheiro metálico pairava no ar, juntamente com o fedor inconfundível de urina e fezes, e ela franziu o nariz ao odor.

      Dois projetores tinham sido montados em tripés, os pés sobre mais folhas de plástico.

      Lucas Anderson, o patologista forense, estava agachado junto a um grande ralo aberto no meio da sala com dois colegas, a apontar diferentes pormenores e a dar-lhes instruções. Uma perita do local do crime contornava a sala, o flash da câmara a iluminar ainda mais o espaço com rajadas de luz.

      Ela moveu-se, ficou a um lado do ralo, fora da luz que dava a Lucas e à equipa uma visão desimpedida da zona de trabalho, as mãos enluvadas a segurar a câmara. Levantou o olhar com a chegada de Kay e fez-lhe sinal.

      — Entra — disse.

      Lucas virou-se. — Bom dia, Inspetora Hunter.

      — Olá, Lucas. —Acenou com a cabeça à perita. — Obrigada, Harriet.

      Kay manteve uma boa distância ao contornar o perímetro da sala para se juntar a Lucas. Só quando ficou ao lado dele é que espreitou pelo buraco abaixo.

      Sabia que não valia a pena fazer perguntas naquela altura. O Lucas e a Harriet diriam o que soubessem, quando soubessem, e nunca se aventuravam em palpites.

      O primeiro que viu foram os degraus de uma escada; depois, no quarto degrau, reparou numa corda atada ao seu comprimento, a ponta esticada, a desaparecer na escuridão.

      Extremidades cortadas de uma corda mais fina enrodilhavam-se em ambos os lados do degrau superior, uma nódoa de sangue a cobrir uma delas.

      O patologista terminou de falar com os dois assistentes e endireitou-se. — Vamos ficar aqui algum tempo — disse. — Foi estrangulada usando o laço preso à escada. A certa altura, ataram-lhe as mãos acima da cabeça, aos lados do terceiro degrau da escada. Conseguiu apoiar os pés nos degraus abaixo até há pouco.

      Kay franziu o sobrolho. — Até há pouco?

      O patologista anuiu e apontou para os itens dispostos junto ao buraco. — Parece que quem lhe fez isto fez questão de agravar o terror — disse, os olhos cinzentos duros. — Aquela garrafa de óleo de motor está ligada ao tubo de plástico, que foi enfiado pelo buraco para pingar sobre os degraus da escada.

      — Perdeu o apoio? Kay deu um passo em frente.

      — Acabou por perder — disse Harriet. — Ele atou-lhe o laço ao pescoço, prendeu-lhe as mãos ao peito e deixou o óleo fazer o resto.

      Kay inclinou-se mais. — Aquilo é... é uma câmara lá em baixo?

      — É. Harriet agachou-se e fez-lhe sinal para se juntar a ela. — É um daqueles modelos pequenos que os praticantes de BTT e afins usam. Leve.

      — Então, estava a filmá-la?

      Harriet assentiu. — A luz de gravação não está acesa, por isso é provável que seja operada remotamente. Vou pôr a equipa técnica a tratar disso assim que possível.

      — Como é que ele a veria — computador? Obviamente, não tencionava voltar cá para a ir buscar.

      — Ou através de uma app no telemóvel, sim.

      Kay expirou e ficou com as mãos atrás das costas enquanto espreitava o buraco, a manter o peso no pé de trás.

      O pescoço pálido da rapariga pendia num ângulo impossível, o rosto oculto por um novelo de cabelo ruivo-acastanhado.

      Kay engoliu em seco e resistiu ao impulso de passar um dedo enluvado pelo colarinho. — Quanto tempo é que demorou?

      — Diremos quando soubermos, mas talvez seja melhor perguntares aos pais a que horas lhes foi dada a localização e quanto tempo demoraram a chegar cá — isso ajuda.

      — Trato disso.

      Viraram-se ao som de passos a correr, e a testa de Lucas vincou-se.

      — Quem quer que seja, é melhor manter-se nesse maldito passadiço — disse.

      Barnes surgiu à porta, o fato-macaco torcido de ter vestido à pressa. Ergueu o telemóvel na mão enluvada.

      — Acabaram de ligar do hospital, chefe. O Tony Richards não resistiu. Chegou sem vida.
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      Capítulo 4

      Kay atravessou a passos largos o parque de estacionamento em direção à porta traseira da esquadra.

      Barnes passou o cartão de segurança num painel fixado à parede e segurou a porta para ela, antes de seguir pelo edifício e subir um pequeno lance de escadas por um corredor com alcatifa até um escritório em open space.

      Já um sentido de urgência se apoderara da zona mais próxima da sua secretária, onde o resto da equipa se organizava, o ambiente tenso.

      Viu o Inspetor-Chefe Devon Sharp a caminhar na sua direção.

      Cinco anos mais velho do que ela, era ex-militar e andava com a postura rígida de um homem treinado num campo de parada.

      Trazera consigo uma abordagem sólida e sem rodeios ao trabalho, que Kay reconhecera de imediato quando ingressara nos quadros da esquadra da cidade.

      — Em que sala estamos?

      — Invicta — disse ele —, mas, antes de começarmos, uma palavra no meu gabinete, se não se importa.

      Kay fez um gesto a Barnes para avançar sem ela e depois seguiu Sharp até a um pequeno gabinete, tipo cubículo, encostado à parede do fundo da sala principal.

      Ao passar pelos agrupamentos de secretárias que compunham o espaço dos inspetores, os olhos percorreram as pilhas de papéis espalhadas pelas superfícies, todos casos em curso, a ser trabalhados e resolvidos. Perto do gabinete de Sharp, dois Agentes Investigadores mais velhos ralhavam por causa de um resultado recente de futebol, as vozes a subir de tom à medida que a discussão bem-disposta avançava.

      Fechou a porta atrás de si ao entrar no gabinete, cortando as vozes a meio do comentário, e sentou-se em frente à secretária de Sharp.

      Ele esperou até ela se ter acomodado e depois inclinou-se para a frente, as mãos entrelaçadas.

      — Bom trabalho na cena. Presumo que o Lucas e a Harriet ainda lá estejam?

      Ela acenou. — E vão ficar lá ainda por algum tempo. — Explicou o que acontecera e como entregara a cena à perita de investigação criminal quando ela chegara.

      Sharp resmungou. — A Harriet é uma boa perita forense — concordou. — O que aconteceu com o pai — o Tony?

      — Desabou durante o interrogatório. Fizemos RCP no local e ele respondeu, depois chegou a ambulância. A Yvonne, a mulher dele, foi com ele. Estávamos onde o corpo da Melanie foi encontrado, com o Lucas e a Harriet, quando o DC Barnes recebeu uma chamada dos agentes fardados que acompanharam a Yvonne a dizer que o Tony morreu à chegada.

      — Caramba, que confusão. — Sharp passou a mão pelo cabelo castanho, curto. — E quanto à Yvonne Richards?

      — Ainda não ouvimos nada do hospital. Mais uma vez, os agentes fardados relataram que os médicos insistiram em mantê-la em observação. O Oficial de Ligação com a Família chegou lá há meia hora. O Barnes deu os seus contactos como primeiro ponto de contacto para qualquer novidade.

      — Está bem. Mantenha-me ao corrente se souber de algo. Obviamente, precisamos de entrevistar a mãe outra vez assim que possível, mas vamos gerindo isso.

      — Quem está na equipa?

      Sharp recostou-se na cadeira. — Você, o Barnes e a Carys Miles — ela nunca trabalhou num caso destes, mas é trabalhadora e acho que vai ser uma mais-valia.

      — Concordo.

      — Vamos também buscar dois agentes fardados para atuarem como responsáveis pelas provas e darem apoio administrativo geral.

      — Ótimo.

      Dois fardados a tratar do lado administrativo da investigação libertariam os inspetores para perseguirem tarefas mais prementes.

      — Há mais uma coisa — disse Sharp, com um olhar cauteloso.

      Ela espreitou por debaixo da franja para ele. — Chefe?

      — O Inspetor Principal Angus Larch vai acompanhar este caso de perto. Ordens de cima. Desculpe. — Gesticulou para a papelada que cobria a secretária. — Estão a antecipar a reação da comunicação social quando souberem disto, por isso querem que seja monitorizado desde o início.

      Ela praguejou entre dentes e ele ergueu uma sobrancelha.

      — Isso vai ser um problema, Hunter?

      — Não, chefe. Para mim, não.

      A boca dele tremeu. — Vamos lá, então.
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      Capítulo 5

      Kay voltou à secretária, agarrou no bloco de notas, na garrafa de água e numa caneta suplente, e saiu da sala, foi pelo corredor e entrou no espaço de reuniões, que entretanto fora designado como sala de incidentes críticos.

      Os peritos de TI tinham modernizado as salas de reuniões há uns anos, garantindo que, a qualquer momento, havia tomadas de telefone, ligações à internet e réguas de tomadas suficientes para suportar uma investigação de grande envergadura.

      Já Ian Barnes e Carys Miles se tinham instalado em duas secretárias que juntaram, enquanto um jovem agente, Gavin Piper, se curvava sobre uma mesa e ligava computadores que em breve conectariam a equipa à base de dados Home Office Large Major Enquiry System.

      Carys juntara-se à equipa seis meses antes, vinda da força de Thames Valley, e parecia estar a integrar-se bem. Tinha quase trinta anos, o cabelo castanho-escuro a emoldurar um rosto em forma de coração, com olhos verdes capazes de trespassar o mais empedernido dos suspeitos, e Kay sentia que a mulher tinha uma carreira promissora pela frente.

      Nunca trabalhara com Piper, mas Barnes já, e sabia que o jovem agente estava desejoso de passar nos exames e tornar-se inspetor. As madeixas loiras no cabelo castanho-claro denunciavam um tipo dado ao ar livre, e Kay calculou que seria de confiança se precisasse de alguém em quem se apoiar. O polícia de ombros largos já fizera virar cabeças entre os elementos mais jovens da equipa administrativa desde que entrara na movimentada esquadra da cidade, mas mantinha a sua vida pessoal privada e parecia alheio à atenção.

      Kay aguardou um momento à porta, a excitação de uma nova investigação temperada pela ideia de que devia à mãe de Melanie descobrir quem fora responsável pela morte da filha, e pela de Tony Richards.

      As próximas horas seriam cruciais, e sabia que o Principal Larch iria pressionar a equipa para apresentar resultados — e depressa.

      Virou a cabeça ao som de passos atrás de si e pôs-se de lado para deixar Sharp passar.

      — Como estamos?

      — Prontos.

      Pousou a garrafa de água, o bloco e a caneta numa secretária junto à porta e aproximou-se do quadro branco que a outra agente, Debbie West, afastara da parede.

      — Bom dia, Inspetora — disse ela, quando Kay se aproximou.

      — Bom dia. Por favor, trata-me por Kay. Tens tudo o que precisamos?

      — Sim. A equipa administrativa trouxe para aqui um monte de material de papelaria há meia hora — disse Debbie, afastando o cabelo dos olhos. — Mas já insisti com a Informática para ver se nos arranjam mais uma impressora.

      — Bom trabalho.

      Marcadores de várias cores estavam pousados na prateleira sob o quadro, juntamente com um apagador.

      Kay atirou o apagador para um tampo de bancada que corria ao longo da sala de reuniões. Nada seria apagado, não até o caso estar encerrado.

      Era apenas uma das regras por que se regia, incutida por Sharp.

      Kay manteve o que esperava ser uma expressão neutra quando o Principal Larch entrou na sala.

      Era a primeira vez que estava tão perto dele desde que a comissão de Normas Profissionais descartara qualquer ação contra si, e não sabia como é que ele ia comportar-se.

      Os olhos dele passaram por ela, e o maxilar enrijeceu antes de se virar e observar o resto da equipa reunida em torno do quadro branco. Aproximou-se de uma secretária perto da porta, empurrou uns papéis para o lado e sentou-se ali, os tornozelos cruzados e os braços pousados casualmente sobre o peito.

      Kay expirou, depois pestanejou e descruzou os punhos.

      Embora o assunto estivesse encerrado há quase quatro semanas, a desconfiança que ele nutrira por ela ainda doía. Tal como o efeito dos boatos que tinham fervilhado pela esquadra durante esse período. Claro que houve quem visse o seu contratempo como desculpa para afiar as facas.

      Ficara, sem dúvida, a saber em quem podia confiar e quem a apoiaria nas suas afirmações de inocência depois de toda a confusão.

      — Concentra-te — murmurou para si.
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        * * *

      

      — Antes de colapsar, Tony Richards afirmou que o raptor os tinha avisado para não irem à polícia, caso contrário magoava a Melanie — disse Barnes. — Durante o segundo telefonema que receberam depois de a Melanie ter sido levada, ela gritou — o Tony disse que não era o grito de alguém
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TERMINATION
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